


"...Não é um extren)ista, nem un)
homem de ~éutido. E um sábio. E
equilibrado. Evi~lAto~a a paixão. De
resto, tem expenenCla, sabe que em
todas as coisas há sempre a sua parte de
erro, e que nada se ganha em examinar
muito a fundo. Sabe téunbém que é
preciso viver, e que a vida não é possível
sem concessões mÚtuas e sem um certo
"justo meio". Em qualquer
conn-ovérsia sofre por ver dqis homens
"atacar-se mutuamente". E também
uma das suas máximas, que nunca é
sem riscos afrontar qualquer opinião
estabelecida. Por isso se recorre com
fi-equência à sua arbitragem. De dois
adversários que a ele recorrem, se um
diz que dois e dois são cinco, e o outo
que são quatro, ele inclina-se
prudentemente para a solução
mtermédia: dois e dois, sugere ele, são. . "
maISou menos quatro e meIo.

Programa

15:30h CONFERÊNCIA
seguida de debate

intervalopara o chá
EUCARISTIA

Out.13
Consensos: a verdade sacriticada:)

I\latl'llS (';u'doso Pen:s. o. p.

='Jov. 10

A crítica das instituiçÔes
A. Matos Ferreira

" D ' beus e um oon1erang
e eu sou a sua filha prÓdiga"

Dez.8
='JÓse os outros

Henllínio Rim, s.j.

Adília Lopcs

Henri de Lubac em

Jan. 12
A polarização na Igr~ja

Ansdmo Bor~e'

":'\ouveaux Paradoxes"
Fev.9

Eros versus Agapé
Abd 1'\as('iml'l\to Pena

Mar. 8

ReligiÔes: extremismos e fundamentalismos
Alfredo Teixeira

Abr. 12
Masculino versus Feminino

Emília Leitão
ENCONTROS DO LUMIAR

2007-2008
Capa:

Le Christ jaune de Gau/,'lÜn

Mai. 10

O elogio da inutilidade
Tolentino Mendonça

REFLEXÃO-CELEBRAÇÃO


